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Um século do exame parasitológico de Lutz e sua relevância atual
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Resumo

O exame parasitológico de Lutz (1919) é um tipo de exame coproscópico que se funda-
menta na sedimentação espontânea e objetiva diagnosticar parasitos intestinais. Este
exame permite a concentração de ovos, cistos, oocistos e larvas de inúmeras espécies
por meio de uma sedimentação gravitacional de uma amostra fecal. É caracterizado como
uma técnica qualitativa e de baixa sensibilidade. Tem-se como principal método de inves-
tigação usual e no cotidiano laboratorial pelo seu baixo custo e amplo espectro para
identificação de espécies parasitárias. Apesar de já existirem diferentes métodos para o
diagnóstico parasitológico de fezes, com maiores sensibilidades e especificidades, e de
novas tecnologias, o método de Lutz, que este ano completa o seu centenário, ainda é o
mais usual dos exames diagnósticos laboratoriais no Brasil. O presente artigo visa pres-
tar uma homenagem ao centenário do Método de Lutz, ao importante pesquisador Adolpho
Lutz (1855-1940) e transcorrer sobre os avanços das técnicas de exames coproscópicos.
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INTRODUÇÃO

Em 1860, aproximadamente, a parasitologia foi en-

tão estabelecida com uma ciência e os parasitos caracte-

rizados como agentes causais de diversas patologias que

acometiam seres humanos e seus animais domésticos.

Desde então, esta ciência se perpetuou e evoluiu ao longo

dos anos nos laboratórios das universidades.(1)

O exame parasitológico de fezes consiste em um pro-

cedimento para a investigação das funções digestivas, seja

pela metodologia macroscópica ou microscópica, possi-

bilitando determinar possíveis síndromes coprológicas. O

estudo coproparasitológico possibilita a detecção dos pa-

rasitos em estágios distintos de seu desenvolvimento,

sendo a sedimentação espontânea um dos princípios das

técnicas laboratoriais mais utilizadas.(1,2)

A técnica de Lutz (1919) fundamenta-se na sedimen-

tação espontânea, sendo uma técnica qualitativa e de bai-

xa sensibilidade, descrita primordialmente para o diagnós-

tico de ovos de Schistosoma mansoni. Posteriormente, foi

mais bem embasada por Hoffman, Pons & Janer no ano

de 1934. Consiste em uma técnica respaldada na lei

gravitacional, que objetiva diagnosticar parasitos intestinais,

permitindo a concentração de ovos, cistos, oocistos e lar-

vas de inúmeras espécies por meio de uma amostra fecal.(3,4)

Os serviços de saúde destinados ao diagnóstico ado-

tam a sedimentação espontânea como principal método

de investigação devido ao seu baixo custo e amplo espec-

tro para identificação de espécies parasitárias.(5)

Este artigo de revisão tem por objetivo descrever as-

pectos gerais sobre a sedimentação espontânea, sua efi-

cácia no auxílio diagnóstico de enteroparasitoses, bem

como a importância e preservação da sua utilização no am-

biente laboratorial durante seus cem anos de existência.

Também visa prestar uma homenagem ao centenário do

Método de Lutz, ao importante pesquisador Adolpho Lutz

(1855-1940) e transcorrer sobre os avanços das técnicas

de exames coproscópicos.

MATERIAL E MÉTODOS

Este trabalho fundamentou-se na revisão literária, por

meio da pesquisa nas bases de dados SciELO, Bireme e

Lilacs, de artigos publicados entre os anos de 2003 a 2018.
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As terminologias utilizadas nas buscas foram: Sedimenta-

ção Espontânea; Método de Hoffman, Pons e Janer; Méto-

do de Lutz. Foram encontrados duzentos artigos vincula-

dos à temática, sendo selecionados 13 artigos. Os critéri-

os de seleção se destinaram a artigos publicados dentro

do período estipulado e que demonstravam a eficácia da

utilização da técnica, excluindo-se as publicações repeti-

das que surgiram em mais de uma base de dados.

DISCUSSÃO

Coura retrata um trabalho publicado por Adolpho Lutz,

nas Memórias do Instituto Oswaldo Cruz no ano de 1919,

intitulado "O Schistosomum e a Schistosomatose". Lutz

descreve desde a descoberta do S. haematobium no Egi-

to, por Bilharz, em 1831, até a publicação de seu trabalho,

uma revisão com conceitos bastante acurados, como

morfologia e fisiologia do gênero, em especial do S.

mansoni, mecanismo de infecção e as técnicas de diag-

nósticos. Predecessor de quase tudo que sabemos sobre

parasito, Lutz explanou, de forma irrefutável, o método de

sedimentação com as seguintes palavras:(6)

"O exame torna-se mais fácil pela lavagem repetida

das fezes, seguida de sedimentação simples ou

centrifugação. Com estas combina-se o uso do teci-

do de arame e de gaze de moleiro para reter todos

os corpos mais grossos. Assim obtém-se um sedi-

mento que contém quase exclusivamente corpús-

culos amiláceos e ovos de parasito, sendo fácil exa-

minar". (7)

A sedimentação espontânea é o método parasito-

lógico mais utilizado nos serviços de saúde devido ao seu

amplo espectro, melhor observação dos parasitos ou dos

seus ovos/larvas, facilitando a identificação das espécies,

baixo custo e facilidade para execução. Pode, assim, for-

necer um diagnóstico satisfatório e preciso. Por também

apresentar ampla abrangência no diagnóstico das para-

sitoses, o método de sedimentação espontânea tem sido

utilizado ao longo dos anos em laboratórios de análises

clínicas. Para Sant'Anna,(2) o valor unitário para a imple-

mentação da técnica de Hoffman, Pons e Janer, no âmbito

laboratorial, foi mensurado em R$ 3,70. Azevedo totaliza a

execução da técnica de Lutz em um valor de R$ 4,10.(8)

O método apresenta como fundamento a lei gravita-

cional, isto é, quando uma porção da amostra é homo-

geneizada em água destilada até que a dissolução seja

obtida. O conteúdo filtrado é transferido para um cálice

completando o volume do recipiente, com água até cerca

de 1 cm da borda e mantendo em repouso por uma hora a

24 horas até que se obtenha o sedimento. Os ovos, larvas,

cistos ou oocistos, por serem mais densos quando com-

parados aos detritos e a água, vão acumular-se no fundo

do recipiente.(5)

Vários trabalhos científicos presentes na literatura de-

monstram uma comparação da eficácia de diferentes mé-

todos para o diagnóstico de parasitoses intestinais. Em um

estudo realizado por Barbosa et al., cinco técnicas para-

sitológicas para o diagnóstico dos cistos de Balantidium

coli foram executadas, chegando-se à conclusão que o exa-

me direto e o de Lutz são os melhores métodos para o

diagnóstico dessa parasitose. Em contrapartida, as téc-

nicas de flutuação, Faust e Sheather, modificada, não mos-

traram eficácia. No trabalho de Gonçalves et al., ao se

comparar o desempenho de duas técnicas, foi observado

que o Paratest® apresentou uma maior sensibilidade

(53,8%) para o diagnóstico de Blastocystis spp. e a téc-

nica de sedimentação espontânea para ancilostomídeos

(49,2%), ambos categorizados como testes de alta espe-

cificidade.(9,10,11)

Hodiernamente, podem ser encontrados testes rápi-

dos para a detecção qualitativa de antígenos específicos

de Giardia lamblia e inúmeras outras parasitoses pela

metodologia imunocromatográfica em amostras fecais. A

tira reagente é constituída por anticorpos específicos con-

tra Giardia lamblia, e, quando positivo, esses anticorpos

se ligam aos antígenos mostrando-se reagente. Esse teste

apresenta sensibilidade e especificidade elevadas, é fácil

e de rápida execução. No entanto, atualmente, para os exa-

mes de rotina no Brasil, é mais oneroso à pesquisa por

antígenos fecais de Giardia lamblia, pois o valor da sedi-

mentação espontânea dificulta a sua utilização com mais

frequência.(12)

O método de Lutz, quando comparado às técnicas de

Baermann-Moraes, Faust e colaboradores, ganha desta-

que frente ao seu amplo espectro de observação das es-

pécies de parasitos. Porém, mesmo seu protocolo despre-

zando a necessidade da utilização de reagentes, centrífu-

ga ou vidrarias, o que o torna mais facilitado, a utilização

da água fria impossibilita a migração de larvas de hel-

mintos, podendo ser observadas apenas nos casos de in-

fecções maciças. O método de Baermann-Moraes, por uti-

lizar água a 45º C, permite a detecção das larvas, mesmo

quando há baixa carga parasitária. Os métodos de Faust e

colaboradores, assim como o de Baermann-Moraes e Kato-

Katz, caracterizam-se como procedimentos de menor

abrangência diagnóstica, muitas vezes destinados à pes-

quisa e levantamento epidemiológico.

Na atualidade, o foco principal de investimento em

pesquisas no âmbito parasitológico são os novos méto-

dos relacionados à detecção de infecções parasitárias,

objetivando aumentar a sensibilidade e a especificidade

do diagnóstico. A escolha de técnicas para serem imple-

mentadas na rotina laboratorial devem garantir melhor re-

sultado, sendo que a associação de técnicas resulta sem-

pre em uma maior confiabilidade, principalmente quando

se utilizam técnicas de diferentes fundamentos.(9,13)
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CONCLUSÂO

A técnica de Lutz como método para detecção de

parasitoses intestinais mostra-se com grande eficiência,

baixo custo e de cômoda execução, sendo muito utilizada

nos laboratórios que realizam testes diagnósticos para

enteroparasitoses.

Tendo em vista que existem diferentes formas de diag-

nóstico parasitológico, cabe ao laboratório clínico a esco-

lha de qual método será aplicado. O importante é certifi-

car-se que a técnica utilizada resultará em um laudo fide-

digno, pois é através desse resultado que intervenções

medicamentosas serão introduzidas ao paciente. Os tes-

tes rápidos para diagnóstico de giardíase têm sido carac-

terizados como idôneos.

Abstract

Lutz parasitological examination (1919) is a type of coproscopic

examination that is based on spontaneous sedimentation and aims to

diagnose intestinal parasites. This examination allows the concentration

of eggs, cysts, oocysts and larvae of countless species by gravitational

sedimentation of a fecal sample. It is characterized as a qualitative

and low sensitivity technique. It is the main method of usual research

and daily laboratory, for its low cost and broad spectrum, for identification

of parasitic species. Although there are already different methods for

the parasitological diagnosis of feces, with higher sensitivities and

specificities, and new technologies, Lutz method, which this year

completes its centenary, is still the most usual of laboratory diagnostic

tests in Brazil. This article aims to pay tribute to the centenary of the

Lutz Method, the important researcher Adolpho Lutz (1855-1940) and

to advance the advances in coproscopic examination techniques.
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